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Conhecimento para os profissionais 

que querem mais! 

Bunge vende negócio de fertilizantes no Brasil à Yara 

Estamos trabalhando há 138 dias  

sem acidentes de trabalho. 

Nosso recorde é de 611 dias sem  

acidentes com afastamento. 

Momento Saúde 

A Bunge Limited anunciou na madrugada de sexta dia 07 
de dezembro, que firmou um acordo definitivo com a Yara 
International ASA, no qual a Yara adquirirá o negócio de fer-
tilizantes da Bunge Brasil, incluindo misturadoras, armazéns 
e marcas, por US$ 750 milhões, à vista. 

• Itaú, Bradesco e Banco do Brasil são as marcas mais 
valiosas 

• Informativo Unimed Campinas 

Como ter um bom relacionamento com 
seu chefe! 

Governo amplia prazo para 
unificar alíquota 

"Guerra fiscal", o governo federal fez nova 
flexibilização na proposta de unificação 
do (ICMS) feita aos Estados.  

Cigarro, a maior arma de destruição em massa  
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Bunge vende negócio de fertilizantes no Brasil à Yara 

Empenhado em acabar com a "guerra fiscal", o governo federal fez nova flexibilização 
na proposta de unificação do (ICMS) feita aos Estados. O prazo para a convergência das 
diferentes alíquotas de 7% e 12% para 4% subiu de 8 para 12 anos e o Fundo de Desenvol-
vimento Regional (FDR) teve seu montante elevado de R$ 172 bilhões para R$ 296 bilhões 
ao longo de 20 anos.   A criação do FDR e do Fundo de Compensação (que fará frente à 
perda imediata de arrecadação dos Estados) estará em uma medida provisória que, segun-
do o ministro da Fazenda, Guido Mantega, será encaminhada ao Congresso. Essa mesma 
MP tratará também do novo indexador da dívida dos Estados. 

Mantega chamou a troca de "presente de Natal aos governadores e prefeitos", pois sai 
o Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna (IGP-DI), mais 6% a 9% ao ano, e entra a 
alternativa mais barata entre Selic e Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), mais 
4% ao ano. Essa proposta já tinha sido apresentada anteriormente e, na ocasião, os Esta-
dos pediram correção de IPCA mais 2%. De acordo com o ministro, essa mudança de inde-
xador resultará em uma economia de R$ 20 bilhões por ano para os Estados.  Já com o 
FDR, disse Mantega, as unidades da Federação ganham mais recursos para estimular em-
presas do que com a "guerra fiscal". Também será apresentado ao Congresso um projeto 
de lei complementar, para que seja possível convalidar os benefícios fiscais já concedidos e 
considerados inconstitucionais pelo Supremo Tribunal Federal (STF). 

Mantega explicou que as alterações propostas nessa MP têm um "gatilho". Elas só 
entram em vigor se a resolução do Senado, que tratará da convergência das alíquotas para 
4%, for aprovada. A proposta do governo foi entregue  ao presidente da Comissão de As-
suntos Econômicos do Senado (CAE), Delcídio do Amaral (MS), que considerou que o mo-
delo avançou bastante, mas disse que ainda não existe um acordo sobre a unificação das 
tarifas. Os Estados do Norte, Nordeste e Centro-Oeste querem um prazo maior, mas São 
Paulo é contra.  Pela nova proposta do governo, haverá um período maior de transição para 
as alíquotas que partem de 12%, praticadas principalmente nos Estados do Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste. Elas cairiam para 7% até 2018, e assim ficariam até 2022, retomando que-
da em ritmo de um ponto percentual por ano até atingir os 4% em 2025. A proposta anterior 
do governo não previa esse "período de transição" e sugeria a convergência em oito anos. 

"O governo colocou essa proposta, mas o Congresso vai seguir debatendo isso", disse 
o senador, que acredita que a reforma do ICMS é a pauta econômica mais importante do 
país. Amaral reiterou que a Zona de Franca de Manaus e o gás da Bolívia terão tratamento 
diferenciado, mantendo alíquota de 12% de ICMS.  O senador explicou que o projeto de lei 
complementar pretende mudar a necessidade de decisões unânimes do Conselho Nacional 
de Política Fazendária (Confaz), mas apenas durante 2013. Com isso, será possível conva-
lidar os benefícios que estão em desacordo com a lei. Com a alteração, a aprovação de-
penderá dos votos de 3/5 dos Estados. No mínimo 1/3 de cada região deverá concordar. 
Para o ministro da Fazenda, há grande possibilidade de se aprovar as mudanças no início 
do próximo ano. Ainda de acordo com Mantega, "essa proposta tem aprovação de boa par-
te dos Estados". (Valor Econômico) 

A Bunge Limited anunciou na madrugada de sexta dia 07 de dezembro que, firmou um 
acordo definitivo com a Yara International ASA, no qual a Yara adquirirá o negócio de fertili-
zantes da Bunge Brasil, incluindo misturadoras, armazéns e marcas, por US$ 750 milhões, à 
vista. Em comunicado, a empresa informa que a transação prevê um acordo de longo prazo 
de fornecimento de fertilizantes entre as duas empresas. Isso permitirá que "a Bunge conti-
nue a fornecer fertilizantes aos agricultores, como parte de suas atividades de originação de 
grãos, criando uma estrutura para logística e outras atividades comerciais relacionadas à 
venda de fertilizantes". A Bunge manterá e continuará a operar o terminal de fertilizantes no 
Porto de Santos, no litoral paulista. Alberto Weisser, chairman e CEO da Bunge Limited, 
declarou: "Ambas as empresas ganham com a transação, pois, por um lado, permitirá que a 
Bunge dimensione suas atividades na área de fertilizantes, de forma que complemente suas 
operações de agronegócio, conferindo maior agilidade à empresa. Por outro lado, proporcio-
nará à Yara uma posição maior em um mercado em crescimento. Temos certeza de que a 
transação beneficiará nossos colaboradores e clientes, e que o negócio continuará a crescer 
como parte do portfólio global da Yara". A expectativa é que a transação, que está sujeita às 
condições de fechamento de praxe, incluindo aprovação pelos órgãos reguladores do Brasil, 
seja finalizada no segundo semestre de 2013. O preço de compra está sujeito a certos ajus-
tes pós-fechamento. O Credit Suisse (Brasil) S.A. prestou assessoria financeira para a Bun-
ge na transação. A Bunge recebeu assessoria jurídica de Souza Cescon Barrieu & Flesch 
Advogados e de Shearman & Sterling LLP. A Yara fertilizantes, com sede em Oslo, na Noru-
ega, é considerada uma das maiores fornecedoras mundiais de fertilizantes minerais.  

Governo cede aos Estados menores e amplia prazo 
para unificar alíquota 

Coluna do 5s 

Como ter um bom relaciona-
mento com seu chefe 

Relações com os chefes são, em muitos 
casos, complicadas. Temos que  equilibrar 
o relacionamento entre amizade e profissi-
onalismo, não esquecendo que somos 
seus subordinados e que precisamos aten-
der às suas necessidades. A empresa ou 
chefe ideal não existem, mas isso não quer 
dizer que você não deva se esforçar para 
manter uma boa relação com o seu chefe. 
Confira essas dicas para cuidar dessa rela-
ção, e sempre manter um nível profissio-
nal, com um tratamento agradável 
e produtivo para ambas as partes.  
Empenho: Um bom relacionamento com 
o chefe não é apenas adequado para de-
sempenho do trabalho, mas é também um 
passo importante para a nossa saúde 
e reduzir o estresse. Apesar de comparti-
lhar um grande relacionamento, tenha em 
mente que esta é uma consolidação do 
trabalho, por isso devemos aprender a se-
parar "favor" de "trabalho". 
Atenção: A melhor dica é prestar a aten-
ção. Observe o que acontece além da sua 
mesa, como por exemplo, um problema na 
área de produção possa ter impacto na 
área administrativa. Saber o que acontece 
na empresa permitirá que você tenha algu-
mas reações na corporação global. E isso 
com certeza vai chamar a atenção do seu 
chefe.  
Escute: Para manter um bom relaciona-
mento com o chefe devemos escutar com 
carinho e atenção. Às vezes, os líderes 
precisam de algo que eles não conseguem 
expressar com precisão. Ser um bom ou-
vinte nos permite entender melhor as or-
dens que nos são dadas e também satisfa-
zer os requisitos de forma otimizada.  
Bom Humor: Tente ser bem-humorado, 
ou pelo menos deixar seus problemas pes-
soais fora do escritório. Cada chefe está à 
procura de alguém comprometido com seu 
trabalho, não um profissional que transfere 
os seus próprios problemas para o traba-
lho. O sorriso é uma arma poderosa, e se 
você praticar vai descobrir que mais portas 
vão se abrir em seu caminho.  

Confraternização Universal: 01/01/2013 
O Dia da Confraternização Universal 

ou o Dia da Paz Universal é comemorado 
em quase todo o mundo em primeiro de 
janeiro. Nesse dia, as pessoas trocam 
votos de alegria, de paz e de felicidade 
para o ano que se inicia. Tradicionalmente 
há uma vigília na noite de 31 de dezem-
bro, quando se comemora com muita festa 
a passagem do ano. Esse dia foi criado 
em 1968, pelo Papa Paulo VI, para que 
fosse celebrado pelos verdadeiros amigos 
da Paz, independente de credo, etnia, po-
sição social ou econômica.  

Feriados 
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Deivison Crispim Pereira 

Dia 04  

Amaro José Barbosa   

Dia 07 

Adauto dos Santo Baeta 

Dia 09 

Jandira Pereira Marques 

Dia 13 

Leônidas Talão Junior 

Dia 11 

Cícero Domingos da Silva 

Dia 10 

Itaú, Bradesco e Banco do Brasil são as marcas mais valiosas 
Com valor estimado em R$ 22,2 bilhões, o banco Itaú é a marca brasileira mais valiosa de 2012, segundo ranking di-

vulgado ontem pela consultoria Interbrand. 
As marcas de Bradesco e Banco do Brasil ocupam segunda e terceira colocações do ranking, com valores estimados  

em R$ 15,1 bilhões e R$ 12,2 bilhões, respectivamente. Em seguida aparecem Petrobras e Skol. 
Somadas, as cinco maiores marcas representam 72% do valor total do ranking, que reúne 25 marcas, avaliadas no 

total em R$ 95,9 bilhões. A análise da consultoria leva em consideração fatores 
como resultado financeiro, influência e força da marca. 
O Itaú também foi líder no levantamento do ano passado, mas perdeu 8% do 
seu valor desde então. 

De acordo com a diretoria  de marketing institucional do banco, Andrea 
Pinotti Cordeiro, a redução do aspecto financeiro da análise, uma vez que o 
setor financeiro sofreu o impacto do novo cenário econômico do país, de taxas 
de juros mais baixas e menos rentabilidade das operações de crédito. 
“A primeira operação reflete a solidez financeira e o trabalho de gestão de mar-
ca feito há anos pelo banco”, diz. A Petrobras, quarta no ranking deste ano per-
deu uma posição em relação a 2011. O valor da marca caiu 8% desde a última 
análise, para R$ 10,6 bilhões. 

O Banco do Brasil subiu uma posição ao ano passado e tomou o lugar da 
estatal de petróleo. Duas marcas entraram no levantamento: Magazine Luiza, 
na 25ª colocação, e a empresa de tecnologia Totvs, na 23ª colocação. 

Informativo Unimed Campinas 
Comunicamos mais uma conquista da Unimed Campinas: a parceria com a rede de farmácias Drogasil, já em funcio-

namento. Todos os clientes, funcionários e cooperados da Unimed Campinas (titular, dependente e agregado) terão direito 
aos devidos descontos: 

• 30% em medicamentos genéricos. 
• 20% em medicamentos de marca. 
• 5% em perfumaria. 

Para obter o desconto basta apresentar o cartão Unimed Campinas no caixa que automaticamente o sistema fornece-
rá o desconto. 

Mais informações: 
• O desconto é válido para todas as lojas disponíveis em todo o Brasil. 
• Somente clientes Unimed Campinas terão direito ao desconto. 
• O desconto não é valido para rede de farmácias DrogaRaia. 
• Não haverá desconto se não apresentar o cartão Unimed Campinas. 
• O desconto não é cumulativo. 
• A compra poderá ser parcelada desde que atenda aos critérios de pagamento estabelecidos pela loja Drogasil. 
• Não faz entrega domiciliar. 
• Não há limite de compra. 
• O valor da compra não pode ser descontado diretamente na folha de pagamento. 
• A relação de endereços das lojas Drogasil está à disposição para consulta no site www.drogasil.com.br. 

Aniversariantes do Mês 
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HORA DO CAFÉ! 

Momento Saúde 

Cardápio de Janeiro 

Transa de Turco: 
Salim e Samira chegam ao consultório de um terapeuta sexual. O médico pergunta: 
- O que posso fazer por vocês? O Salim responde: 
- O senior, bur vavor, bode ver nois transando? 
O médico olha espantado, mas concorda. Quando a transa termina, o médico diz: 
- Não há nada de errado na maneira como vocês fazem sexo. E então, cobra R$ 70,00 pela consulta. 
Isto se repete por várias semanas! O casal marca horário, faz sexo sem nenhum problema, paga o médico e deixa o consultório. 
Finalmente o médico resolve perguntar: 
- O que vocês estão tentando descobrir? E Salim responde: 
Nada. A broblema é que Zamira é casada e Salim não bode ir no casa dela. Eu também sou casado e Zamira não bode ir casa de Salim. 
Na Play Love Motel, uma quarto custa R$ 140,00. Na Fujiama Motel custa R$ 120,00. Aqui nós transa por R$ 70,00, com a acompanha-
mento médico, tem uma atestado pra abonar o dia no trabalho e recibo. Salim reembolsa R$ 42,00 bêla UNIMED/PPRS e ainda tem uma 
restituição da IR de R$ 19,20. 
Tudo calculado, NA FINAL eu só gasta R$ 8,80! 

 Cigarro, a maior arma de destruição em massa 

Chamas a cintilarem e milhares de cigarros são acesos diariamente em quaisquer partes do mundo. 
Fumaças se evaporam e somem no ar, trazendo à lembrança cenas de alguns filmes antigos, onde era 
elegante fumar. Fumar um cigarro provavelmente não causa nenhum mal. Entretanto, fumar rotineiramen-
te ocasiona malefícios bioecológicos inegáveis à saúde e ao planeta.  

O corpo humano é composto de trilhões de células que trabalham arduamente para manter e regular 
seu bom funcionamento. Acredita-se que depois dos trinta anos de idade as pessoas percam, em média, 
1% de sua capacidade física geral a cada ano que passa (quem fuma perde cerca de 2-3%). Portanto um 
indivíduo saudável de 60 anos deverá ter cerca de 70% de sua reserva biológica ainda intacta. Com o aumento significativo 
da expectativa de vida, envelhecer tem seu preço. Apesar dos avanços extraordinários da ciência, tecnologia e medicina, 
somos biologicamente similares aos primeiros hominídeos que migraram da África há dois milhões de anos e, paradoxal-
mente, a natureza nos programou para vivermos somente cerca de 40 anos. O relógio do tempo é inclemente e inexorável e 
não devemos apressar seus minutos, expondo-se a toxinas danosas como a nicotina ou outras drogas recreacionais. 

O tabagismo causa grande sofrimento e dor, além de provocar limitações de atividade da vida diária e dependência de 
terceiros. Acarreta também prejuízo social e financeiro para a comunidade e seus efeitos deletérios são bastante conhecidos 
e estudados. O problema todo reside no fato que para causar todo essa nocividade é preciso 20 ou 30 anos de vício. Quan-
do as doenças surgem subitamente ou paulatinamente, o paciente e seus próprios familiares ficam a indagar como e por que 
tudo isso aconteceu. A resposta óbvia seria dizer que a doença atual começou há duas ou três décadas passadas! 


